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Design 

brasileiro: 

uma 
bela 

e

corajosa 

aventura. 

Mas 
o  que

caracterizaria, 

qual 
seria 

a iden-

tidade 

do 
design 

brasileiro?

Universal 

ou 
regional? 

Industrial

ou 
artesanal? 

Sintético 

ou 
natu-

ral? 
A  m

adeira? 

Qual 
o  cami-

nho? 
“Viajante, 

não 
há 

caminho,

a estrada 

se 
faz 

caminhando.”

Maria Helena Estrada

Na página ao lado, cadeira Bambu. Feita com três cama-

das de bambu curvado, possui revestimento do assento e

pés em acrílico. No alto, cadeira Taquaral. Design

Fernando e Humberto Campana (SP), ambas fazem parte

da série de produtos que “trabalha o choque entre o mate-

rial primitivo e o sintético”, explica Fernando Campana
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cupação); alguma poesia.

Apesar de certas preferências confessas da redação de ARC DESIGN,

nosso principal critério de seleção para esta série se restringe à qua-

lidade do projeto e do produto. Já cansada, exausta de “ego trips” e

outros devaneios, ARC DESIGN está ansiosa, desejosa de receber e

publicar projetos e produtos com muita qualidade! 

Nossa intenção, com esta série de artigos, é procurar sair da mesmi-

ce; é viajar com vocês, designers, desenhando os diversos caminhos

do design brasileiro. Queremos o testemunho do projetista, ou seja,

claramente, de quem projeta alguma coisa para alguém, por alguma

razão suficiente: da inovação à necessidade (mesmo aquela subjeti-

va), passando pela melhoria de vida no planeta.

Por outro lado, neste momento em que foi realizada a mal-alinhavada

“grande  exposição  de  500  anos  (?)  de  design”  (leia  comentário  na

seção Fatos Sem Fotos, nesta edição), nos parece útil traçar linhas de

fronteira,  estabelecer  limites  que  definam  a  que  tipo  de  criação  se

refere esta pequena e confusa palavra: design.

Fotos 

Andrés 

Otero

Foto 

Andrés 

Otero

Abaixo e no alto das duas páginas, peças em

acrílico de  Luiz Pedrazzi (SP): vasos diversos

e carrinho disponíveis em várias cores. 

Na página ao lado, luminária Mallet, do

designer Fábio D´Elia (SP). Chapas únicas dão

uniformidade às transparências. Em acrílico

termo-moldado vermelho, tem 50 cm de altu-

ra e 25 cm de largura

Acima, luminárias Dois Pontos,

design Valter Bahcivanji (SP). Em

diversas cores, têm 1,80 m de

altura, cúpula e base em polipro-

pileno, haste e acabamentos em

aço inox. São dois pontos de luz,

um em cada cúpula



Acima, mesa Alma, design Rita Venturin (DF),

45 x 99 cm, feita com madeiras de resíduos

florestal e industrial.

À esquerda, protótipo da estante giratória

“SSS”: base e estrutura em aço inox, prateleiras

em chapa de fibra de madeira curvada, design

Guinter Parschalk (SP) para a Arredamento

Acima, escrivaninha Zig, de Arthur de Mattos

Casas (SP), com 1,60 m ou 1,80 m de largura por

80 cm de profundidade. Em ipê escurecido, pos-

sui duas gavetas e uma abertura em couro no

tampo. Pés em ferro oxidado

Abaixo sousplat (imbuia) e vaso (jacarandá) do designer Pedro

Emílio Petry (Joinville, SC), cujo trabalho aproveita e valoriza as

imperfeições da madeira. Tábua de marchetaria, no centro, design

Ricardo Salem (Trancoso, BA)

Os  limites  são,  muitas  vezes,  permeáveis,  mas

algumas certezas existem. Assim, tendo surgido

a partir da expressão “industrial design”, o design

nasceu (é óbvio) com a indústria. O que nos informa, por

definição,  que  objetos  pré-industriais  podem  ser

lindos,  perfeitos,  criações  maravilhosas,  mas

não se incluem na categoria design, por mais que

certos “curadores” amem os cocares indígenas!

Mas tempos de liberdade são tempos de fronteiras con-

taminadas. Assim, tornaram-se tênues os limites

entre a arte e o design contemporâneos, principalmen-

te nas décadas de 1970 e 1980 e, hoje, em países nos

quais  a  indústria  ainda  não  absorve  o  trabalho  do

designer. Mas sobrevive uma definição clara: o design se refe-

re a objetos utilitários, passíveis de serialização e, de preferên-

cia, inovadores.

É  desses  objetos  que  iremos  falar.  Produtos  ligados  ao  habitar,

sejam eles o resultado ou não de um processo industrial; produtos

em madeira, papel, plástico, fibras, metal, vidro: sem preconceitos.

Nós, da redação, defendemos os materiais plásticos por serem

aqueles de nossa época, pela capacidade que oferecem de criar

novas formas e novas funções, de atenderem a uma demanda

global, de criar uma nova linguagem para uten-

sílios tradicionais. Mas não rejeitamos a madei-

ra,  nem  poderíamos,  por  uma  questão  de  coe-

rência  com  o  país  em  que  vivemos.  Continuare-

mos, no entanto, a criticar a estética do desperdí-

cio, resultado da ignorância em relação à natureza

Fotos 
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esquerda: 
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e  potencialidades  do  material  com  o  qual  se  trabalha;  no

caso,  a  madeira.  Inúmeros  países  ou  designers,  como  os

escandinavos, desenvolveram técnicas de uso parcimonio-

so  da  madeira:  por  que  não  utilizá-la,  no  Brasil,  de  forma

mais inteligente e adequada a tempos (atuais e futuros) de

escassez de matéria-prima e de excesso de lixo no planeta? 

Não é por acaso que enfatizamos a necessidade do prepa-

ro  profissional  para  que  o  designer  possa  enfrentar  o

desafio  do  projeto  industrial.  O  desenho  industrial  desti-

nado à produção em larga escala é a realidade do mundo

globalizado.  Por  outro  lado,  quanto  mais  globalizada  e

homogênea  se  torna  a  produção,  mais  cresce,  em  cada

país,  em  cada  comunidade,  a  vontade  de  personalizar,

regionalizar.  No  Brasil,  na  França,  na  Inglaterra  e  em

diversos países, luminárias e pequenos objetos de produ-

ção  semi-artesanal,  usando  materiais  locais,  têm  um

público fiel. O difícil, em nosso país, é encontrar fornece-

dores que ofereçam qualidade e, principalmente, resolver

a equação qualidade x preço. 

No entanto, mesmo com todas as difi-

culdades,  nestes  últimos  dez

anos  uma  primeira  geração

de  designers  tornou-se  conhecida,

ganhou  espaço  na  mídia  e  estimulou  a

abertura de canais de distribuição – prin-

cipalmente  em  São  Paulo  –  e  de  lojas

espalhadas por todas as capitais e gran-

des  cidades  do  Brasil.  Os  objetos  “de

design” já têm um mercado garantido.

Fernando e Humberto Campana são, sem dúvida, os pio-

neiros,  e  os  únicos  que  já  conseguiram  sucesso  e  reco-

nhecimento  internacional.  Mas  um  número  cada  vez

maior de profissionais já está “vivendo do design”. 

Quando falamos nos irmãos Campana estamos abrangendo

uma vertente específica do design, ou seja, a transposição

de uso de materiais ou produtos industriais, criando objetos

semi-artesanais,  produzidos  em  pequenas  séries.  Seja  em

virtude  do  sucesso  que  esses  designers  alcançaram,  seja

em razão das dificuldades existentes de inserção do desig-

ner na indústria, esta forma de criação tornou-se uma “esco-

la”  de  muitos  seguidores,  podendo  ser  considerada,  hoje,

uma das tantas “identidades brasileiras”: um universo lúdi-

co,  de  leitura  imediata,  impregnado  de  uma  bela  e  poética

ingenuidade, e que foi talvez um dos elementos que primei-

ro despertou a atenção do público internacional.

Outras formas de atuação do designer começam também

a ganhar corpo e significado no Brasil, e a primeira delas

diz respeito ao projeto para a indústria, de liquidificado-

res  a  equipamentos  urbanos.  No  que

diz  respeito  à  indústria  do  mobiliá-

rio, uma nova realidade está tomando

forma  junto  aos  diversos  pólos  moveleiros

que  utilizam  o  MDF,  com  a  contratação  de

designers que, aos poucos – depois de pro-

varem que podem gerar lucro às empresas

–  vão  conseguindo  implantar  critérios

estéticos contemporâneos.

Mas estes já são temas da próxima edição. ❉ 

Acima, design Lars Diederichsen e Fabíola Bergamo (SP): luminárias das linhas Vênus (esquerda), Saturno (centro), ambas em alu-

mínio repuxado, podem ser nas cores branca, preta, prata ou na versão alumínio natural escovado. Na linha Saturno, o disco de

acrílico está disponível em diversas cores. À direita, luminária de chão, também da linha Vênus.

Abaixo, móveis da linha Net, desenvolvida pela equipe de design Tok & Stok (SP) para quarto de adolescentes. Espécie de “esta-

ção de estudo” em MDF e aço, atende às necessidades de organização dos equipamentos e acessórios da “geração web”. Os rodí-

zios facilitam a mudança de configuração dos diversos itens (cama, rack e gaveteiro)

ONDE  ENCONTR AR

Fernando e Humberto Campana

Campana: Rua Barão de Tatuí, 219, São Paulo, SP, tel.: (11) 3825-3408

Camila Fix, Fábio D’Elia, Luiz Pedrazzi (11 - 3848-0767), e Valter Bahcivanji

Benedixt: Praça Benedito Calixto, 94, São Paulo, SP, tel.: (11) 3086-0783

Rodrigo Lyra

Contemporânea: SGCV, lote 103, Brasília, SP, tel.: (61) 233-3638

Pedro Emílio Petry e Ricardo Salem

Etel Interiores: Al. Gabriel Monteiro da Silva, 1834, São Paulo, SP, tel.: (11) 3064-1266

Arthur de Mattos Casas

Novo Rumo: Av. Cidade Jardim, 900, São Paulo, SP, tel.: (11) 3032-6940

Fabíola Bergamo e Lars Diederichsen

Lunarte: Rua Rio Luna, 228, Recife, PE, tel. (81) 3339-5068 (luminárias)

Terra Design: Rua Cel. Botelho, 111, São Paulo, SP, tel.: (11) 3641-1409 (espreguiçadeira)

Carla de Assis 

Via São Paulo: Rua Mateus Grou, 597, São Paulo, SP, tel.: (11) 3034-0421

Tok & Stok     

Tetê Knetch, Nazareth Pinheiro e Rosa Berger     

Adriana Freyberger e Regina Sigmaringa      

Rita Venturin     


